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Introdução

A hipoglicemia é caracterizada por episódios em que a glicemia se encontra baixa. Essa condição é

um fator limitante para o manejo da diabetes, pois sua ocorrência pode causar sintomas como confusão

mental,  arritmia  cardíaca,  coma  e  até  mesmo  a  morte  (AMIEL,  2020).  Portanto,  é  de  fundamental

importância tratar dessa temática.

Assim, a Unidade Docente Assistencial foi escolhida para desenvolver uma ação educativa sobre a

hipoglicemia,  com  o  objetivo  de  informar  a  população  sobre  os  sintomas  e  seu  manejo  adequado.

Considerando que, diariamente, pessoas que convivem com essa condição frequentam o local, essa ação é

essencial para integrar ensino e serviço, além de aproximar os estudantes da realidade e das necessidades

locais (ALBIERO et al., 2017).
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Descrição do relato

O projeto  de  extensão foi  realizado na Unidade Docente-Assistencial  (UDA) Prof.  Gilberto  de

Macedo, em Maceió, Alagoas, Brasil, com o objetivo de disseminar conhecimento sobre hipoglicemia entre

os pacientes da instituição. A ação consistiu na entrega de panfletos informativos abordando definição,

causas, sinais e sintomas, tratamento e prevenção da hipoglicemia. Além disso, foram utilizados recursos

lúdicos: um jogo de perguntas e respostas e uma dinâmica de mitos e verdades sobre o tema. A escolha

desse  projeto  surgiu  da  percepção,  durante  as  práticas  ambulatoriais  dos  alunos  da  Liga  de

Endocrinologia e Metabologia (LAEM) da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) na UDA, de que a

maioria  dos  pacientes  carecia  de  informações  adequadas  para  a  identificação  e  manejo  de  crises

hipoglicêmicas. Tais panfletos foram elaborados pelos alunos da LAEM, considerando o conhecimento

adquirido nessas práticas e estudo teórico por meio de fontes acadêmicas consolidadas.

Os sujeitos envolvidos na ação foram os alunos da LAEM e os pacientes da sala de espera da UDA.

Foi observado que os pacientes não tinham conhecimento da maior parte das informações apresentadas

nos panfletos e nos jogos. No entanto, após a realização das atividades, houve uma absorção significativa

das  informações,  com  os  pacientes  mostrando  interesse  em  disseminar  esse  conhecimento  para  suas

comunidades,  incluindo  familiares  e  vizinhos.  Isso  representa  um  grande  avanço  no  alcance  de

informações essenciais sobre hipoglicemia na sociedade. Esta abordagem facilitou a troca de conhecimento

de forma dinâmica e envolvente, promovendo não apenas a educação em saúde, mas também a empatia e

o apoio mútuo entre os participantes.

Figura 1:Dinâmica sobre hipoglicemia

Fonte:Autoria própria.
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Figura 2: Material sobre hipoglicemia

Fonte: Autoria própria.

Discussão

A educação em saúde é um campo consolidado na saúde pública, fundamental para a promoção

da saúde e prevenção de doenças, ao transmitir conhecimentos aos educandos e promover a construção

dialógica, autonomia e ação popular. Ela estabelece o paciente como protagonista de seu próprio cuidado

(FITTIPALDI  et  al.,  2021).  No  contexto  específico  do  Diabetes  Mellitus  (DM)  e  seus  episódios  de

hipoglicemia, caracterizados por sintomas como tontura, sudorese excessiva, palidez cutânea, taquicardia

e  sensação  de  fome,  a  prevenção  é  fundamental.  Essa  abordagem  preventiva  baseia-se  nos

comportamentos  individuais  dos  pacientes,  considerados  fatores  de  risco  para  o  desenvolvimento da

doença.

Assim,  a  educação  em saúde oferece informações  técnicas,  práticas  e  teóricas  sobre  a  doença,

capacitando  o  paciente  a  se  tornar  autônomo  no  gerenciamento  de  sua  condição,  interpretando

conhecimentos, refletindo e agindo (ONOKO et al., 2009).

Essa ação em saúde é crucial para abordar o tema, uma vez que, desde a descoberta da insulina, a

hipoglicemia continua a ser uma preocupação significativa para pacientes, familiares e profissionais de
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saúde.  Os  episódios  hipoglicêmicos  são  potencialmente  perigosos,  com  complicações  negativas,

especialmente a nível cerebral e cardiovascular (AMIEL, 2021).

Conclusão

Portanto, a aplicação da educação em saúde, focada na promoção e prevenção de comorbidades,

com ênfase no desenvolvimento da autonomia dos pacientes, como agentes principais de seus cuidados,

contribui para minimizar a ocorrência de condições como os episódios de hipoglicemia discutidos nesta

ação realizada.
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